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ATO EM SÃO BERNARDO SERÁ A PARTIR DAS 8H, NA AGÊNCIA DA AV. NEWTON M. DE ANDRADE, 140

Amanhã é dia de protesto 
contra o desmonte do INSS



O Seminário PróFerra-
mentaria SP será realizado 
na próxima quarta-feira, 
dia 19, às 8h30, no Instituto 
Mauá de Tecnologia, Pra-
ça Mauá, 1, São Caetano, 
Auditório H - 201. 

O diretor executivo do 
Sindicato, Wellington Mes-
sias Damasceno, ressaltou a 
importância da participação 
dos trabalhadores no setor, 
representantes de montado-
ras, sistemistas e ferramen-
tarias da região. 

“É fundamental entender 
como vai ser o programa e 
como ele pode se traduzir 
em demandas para o setor de 
ferramentaria, com geração 
de empregos”, afirmou. 

“A ideia é ter a participa-
ção de todos os envolvidos 
do setor. Defendemos a li-
beração dos recursos retidos 
de ICMS das montadoras 
para compra de ferramental 
e como o projeto pode se 
viabilizar para recuperar 
o parque industrial. Além 
disso, defendemos a capaci-
tação dos trabalhadores no 
processo”, explicou. 

O governo de São Paulo 
apresentará como irá funcio-
nar a modelagem do projeto. 
Já as montadoras irão expli-
car o processo de compra e as 
expectativas de utilização dos 
recursos. Também haverá um 
painel sobre a ferramentaria 
no Rota 2030. 

O debate é organizado 

pelos Metalúrgicos do ABC, 
CNM-CUT (Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos 
da CUT) em conjunto com as 
associações Abinfer, Abimaq, 
o APL de Ferramentaria do 
Grande ABC e o Instituto 
Mauá de Tecnologia. 

O decreto do ProFer-
ramentaria foi publicado 
em dezembro de 2019. Em 

agosto de 2017, o Sindicato 
participou da assinatura do 
Protocolo de Intenções para 
fortalecimento do setor em 
reunião do Consórcio In-
termunicipal Grande ABC, 
além de uma série de con-
versas e reuniões para que 
o programa se viabilizasse. 

Quando as montadoras 
e as autopeças exportam, 

realizam o pagamento do 
ICMS, porém elas adquirem 
um crédito como forma de 
incentivar as exportações. 
Este recurso fica parado no 
caixa do governo do Estado. 
Pela proposta, o governo 
libera o crédito desde que as 
empresas se comprometam a 
utilizá-lo em investimentos 
no setor.
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Greve dos Petroleiros
A FUP avalia que a greve “está 
forte e a cada dia ganha mais 
força”. No total, 102 unidades 
do sistema Petrobras estão mo-
bilizadas em 13 estados.

“Querida Amazônia”
Em texto lido ontem, o Papa 
Francisco, que se encontra hoje 
com Lula, fez críticas à explora-
ção mineral de terras indígenas 
e à legalização do garimpo.

Mapa da Desigualdade
A mortalidade infantil na pe-
riferia de SP é 23 vezes maior 
do que no centro, aponta a 
segunda edição do Mapa da 
Desigualdade da Primeira In-
fância. 

Ex-ministro investigado 
Suspeito de desvio de R$ 50 
milhões no Ministério do Tra-
balho, o ex-ministro, Ronaldo 
Nogueira foi exonerado da 
função de presidente da Funasa. 
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VOCÊ E A 
PREVIDÊNCIA 

Por definição, podemos 
dizer que Previdência So-
cial é um seguro social em 
que o trabalhador partici-
pa através de contribuições 
mensais .  É  um sistema 
públ ico que garante  as 
aposentadorias  e  busca 
proteger os trabalhadores 
contra os chamados ris-
cos econômicos: perda de 
rendimentos por conta de 
doença, invalidez ou frente 
a situações que requerem 
garantia de receber rendi-
mentos por outros infortú-
nios, salário-maternidade 
e pensão por morte.

Já denunciamos aqui 
que mais  de  2  mi lhões 
de brasileiros que deram 
entrada em pedidos de 

aposentadoria nos últ i-
mos anos ainda não con-
seguiram ter o benefício 
autorizado pelo INSS (Ins-
tituto Nacional do Seguro 
Social), pois os processos 
estão parados. 

Mas tudo pode piorar. 
Além da operação "pente-
-fino" em benefícios, outros 
motivos contribuem com o 
caos implantado: o sistema 
de digitalização adotado, 
a falta de servidores, o fe-
chamento de agências e a 
privatização da Dataprev.  

Os ataques aos direi-
tos dos trabalhadores e 
trabalhadoras, por parte 
do presidente Jair Bolso-
naro e do ministro Paulo 
Guedes, colocaram fim à 

aposentadoria por tempo 
de contribuição; reduzi-
ram o valor das aposenta-
dorias; retiraram direitos 
dos trabalhadores rurais; 
achataram benefícios as-
sistenciais; reduziram os 
valores das pensões por 
morte; aumentaram a ida-
de mínima de aposentado-
ria para os servidores pú-
blicos e atacaram direitos 
de professores.

Presidente e ministro 
provocam e promovem o 
caos administrativo e pe-
nalizam o povo buscando 
promover ajuste fiscal e 
satisfazer interesses finan-
ceiros de seus parceiros.

Não fique de fora desse 
debate.

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

 dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde 

do Trabalhador e Meio Ambiente



Amanhã as agências do INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social) em todo o país serão palco de protestos 
contra o sucateamento tanto do Instituto como dos 

demais serviços públicos, promovido pelo governo Bolsonaro. 
Os Metalúrgicos do ABC convocam a população para o ato que 
será realizado em São Bernardo, a partir das 8h, na agência da 
Avenida Newton M. de Andrade, 140.

Na capital paulista, a concentração será a partir das 9h na 
agência da rua Cel. Xavier de Toledo, 280, no centro de São 
Paulo. De lá, a manifestação segue em caminhada até a Supe-
rintendência do INSS, no Viaduto Santa Ifigênia.

“Queremos que o governo contrate pessoas, realize con-
cursos públicos, acerte o quadro de pessoal, respeite o povo 
brasileiro e acabe com as filas”, afirmou o presidente da CUT, 
Sérgio Nobre. 

Entre 2016 e 2019, o quadro de servidores no INSS caiu de 
33 mil para 23 mil. A falta de investimentos começou com Te-
mer e se agravou com Bolsonaro que não investe em tecnologia 
nem em equipamentos para atender dignamente a população 
e cortou concursos públicos.

O resultado é que o INSS está sobrecarregado, com alta 
demanda de pedidos de concessão de benefícios, como apo-
sentadoria e auxílio-doença, e a falta trabalhadores piora o 
problema. Atualmente são mais de dois milhões de brasileiros 
aguardando análise dos pedidos.

Para tentar sanar os problemas, o governo ao invés de apresen-
tar soluções efetivas como contratar mais trabalhadores entre os 
milhões de desempregados e realizar concursos públicos, chamou 
militares da reserva e aposentados para cobrir a falta de atendentes.

MÁS INTENÇÕES
O presidente da CUT alertou ainda que a situação do INSS 

é um exemplo do que vai acontecer em outras áreas que são 
essenciais à população, em especial às pessoas mais carentes. 
Investimentos em saúde e educação já foram cortados pelo 
governo. Segundo dados do Tesouro Nacional, somente 
no primeiro ano de mandato, Bolsonaro cortou 4,3% 
dos gastos com saúde e 16% dos gastos com educação.

Enquanto isso, a área da defesa teve um aumento de 
22,1% de aumento nos investimentos.

“O INSS já foi desmontado. Agora fazem a mesma coisa 
na educação e na saúde. O que Bolsonaro e Paulo Guedes 
(ministro da Economia) querem, na verdade, é fazer uma refor-
ma administrativa para cortar salários e demitir funcionários 
públicos”, reforçou Sérgio Nobre.

108 MIL MULHERES AGUARDAM 
SALÁRIO-MATERNIDADE 

Atualmente, 108,3 mil mulheres que deram entrada no 
pedido de salário-maternidade estão aguardando o Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) analisar o requerimento há 
mais de 45 dias, prazo oficial para o órgão dar a resposta, de 
acordo com a Lei.

As trabalhadoras formais solicitam o benefício à empresa 
e, portanto, recebem o salário pago pelo empregador durante 
o afastamento. Depois, o governo compensa os empregadores.

Com informações da CUT

Mais de 2 milhões de 
brasileiros estão na fila 
aguardando análise dos 

pedidos. Metalúrgicos 
do ABC participam de 

ato em agência de 
São Bernardo
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Centrais convocam 
para atos contra a 
destruição do INSS
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